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Síntese

Qual é sua importância?

Relações entre pares na primeira infância são essenciais para a adaptação psicossocial presente e
futura. Vividas em atividades em grupo ou em amizades unipessoais, elas desempenham um
papel importante no desenvolvimento das crianças, ajudando-as a dominar novas habilidades
sociais e familiarizar-se com as normas e processos sociais envolvidos nas relações interpessoais.
Este tema apresenta particular interesse na atualidade, uma vez que cada vez mais as crianças
são expostas a outros pares mesmo antes do ingresso na escola, pela frequência a creches e
porque a maioria das crianças interage com irmãos de idades aproximadas no contexto da
família. 

Até os quatro anos, ou mais tardar, a maioria das crianças é capaz de ter um melhor amigo e de
conhecer os parceiros de quem gosta ou de quem não gosta. No entanto, entre 5% e 10% das
crianças experimentam dificuldades crônicas nas relações com pares, tais como rejeição ou
hostilização. Problemas precoces com pares podem ter um impacto negativo no desenvolvimento
social e emocional posterior. Contudo, intervenções em relação a essas dificuldades parecem ser
particularmente efetivas quando são realizadas mais cedo na vida.

O que sabemos?

Há uma série de habilidades emocionais, cognitivas e comportamentais que se desenvolvem nos
dois primeiros anos de vida que ajudam a promover relações positivas entre pares. Entre elas,
lidar com a atenção conjunta, regular emoções, inibir impulsos, imitar as ações de outra criança,
compreender relações causa-efeito, e desenvolver habilidades de linguagem. Alguns fatores
externos, tais como as relações das crianças com os membros da família e sua bagagem cultural
ou socioeconômica, e fatores individuais, como incapacidades físicas, intelectuais de
desenvolvimento ou comportamentais, também podem influenciar as experiências de crianças
com seus pares. 

Origens das dificuldades nas relações entre pares
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Crianças com deficiências, que frequentemente estão prejudicadas quanto a uma ou mais das
habilidades mencionadas acima, tendem a ter desempenho social menos satisfatório do que seus
pares que apresentam desenvolvimento normal. Especialmente as crianças que têm habilidades
limitadas ou nulas de comunicação, habilidades sociais e/ou habilidades motoras limitadas
tendem a apresentar comportamentos inadequados (agressivos, por exemplo), interagir menos
com seus pares, e em decorrência disso, a ser menos aceitas por eles.

Mesmo em crianças com deficiências, um dos principais fatores associados a dificuldades nas
relações com pares é o comportamento. Crianças agressivas, hiperativas ou retraídas
frequentemente sofrem mais rejeição dos parceiros.

A relação entre comportamento agressivo e a experiência de rejeição pelos pares pode variar de
acordo com o gênero, o período de desenvolvimento e o grupo de pares. Por exemplo, a
associação entre agressão e rejeição é mais acentuada nos anos pré-escolares ou nos primeiros
anos de escola do que em fases posteriores da infância. Crianças agressivas também podem ser
mais populares quando pertencem a um grupo de crianças que aceitam ou são neutras em
relação a comportamentos agressivos; e podem não aparentar dificuldade de fazer amigos entre
parceiros igualmente agressivos. 

Ainda assim, mais do que a presença de agressão, a ausência de comportamento pró-social pode
promover a rejeição entre pares. Crianças tímidas e retraídas também vivenciam dificuldades de
relacionamento entre pares, embora isso tenda a ocorrer mais tarde, depois dos anos pré-
escolares. 

Impacto das dificuldades de relacionamento entre pares

A curto e médio prazo, relações problemáticas entre pares estão associadas com fracasso escolar
e baixo desempenho acadêmico. Entre outras coisas, a rejeição e os conflitos entre pares podem
reprimir a motivação das crianças para as atividades de sala de aula. Crianças que têm amigos na
sala de aula e que são aceitas por seus pares em geral têm mais motivação para participar.

No longo prazo, dificuldades precoces de relacionamento entre pares correlacionam-se com uma
diversidade de problemas de adaptação na adolescência e no início da vida adulta, tais como
evasão escolar, delinquência e problemas emocionais como solidão, depressão e ansiedade. As
evidências sobre consequências de longo prazo das dificuldades entre pares nos anos pré-
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escolares ainda são limitadas, uma vez que outras causas potenciais (por exemplo, fatores
pessoais ou ambientais) não foram excluídas. No entanto, risco de não adaptação em crianças
que apresentam problemas comportamentais e emocionais precoces parece ser exacerbado pela
rejeição pelos seus pares. Inversamente, amizades e relações positivas precoces no grupo de
pares parecem proteger crianças de risco contra problemas psicológicos posteriores.     

Relações entre irmãos são um tipo especial de relação entre pares, mais íntimas e com tendência
a ser mais duradouras do que qualquer outra relação na vida. Oferecem um contexto importante
para o desenvolvimento da compreensão das crianças sobre o mundo dos outros, suas emoções,
pensamentos, intenções e crenças. Conflitos frequentes entre irmãos na infância associam-se a
dificuldades de adaptação mais tarde, inclusive tendências à violência.

O que pode ser feito?

Programas de prevenção 

Dois tipos de programas de prevenção destinados a promover competências sociais e emocionais
em crianças pré-escolares evidenciaram impactos positivos: programas universais, que em geral
são ministrados pelo educador para todo o grupo, visando promover aprendizagem e relações
positivas entre pares; e programas indicados, que focalizam a recuperação de deficits de
habilidades e a redução de problemas comportamentais existentes que podem levar a
dificuldades da criança na relação com seus pares.

As pesquisas sugerem que a implementação dos dois tipos de programa no mesmo contexto
proporcionaria um seguimento ideal de serviços. Programas universais poderiam melhorar a
eficácia dos programas indicados, por tornarem o ambiente da sala de aula mais receptivo e
encorajador em relação às habilidades sociais emergentes das crianças que são alvo dos
programas indicados. É necessário, entretanto, analisar os custos e benefícios da implementação
de programas universais.  

Todas as crianças pré-escolares deveriam aprender um conjunto de habilidades associadas à
aceitação pelos seus pares e que protejam da rejeição pelos seus pares. Nos anos pré-escolares,
essas habilidades incluem capacidade de brincar cooperativamente, habilidades de linguagem e
comunicação, compreensão emocional e regulação, controle da agressão e habilidades de
resolução de conflitos sociais. 
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Programas universais foram projetados para ensinar essas habilidades e, aparentemente, os
currículos pré-escolares que utilizam aulas de apresentação de habilidades (com histórias de
modelagem, bonecos e ilustrações) e atividades práticas orientadas (brincadeiras e jogos de
papéis) para ensinar habilidades socioemocionais na sala de aula têm impactos positivos. 

Os ingredientes chave de programas eficazes indicados/selecionados incluem a orientação das
crianças em brincadeiras cooperativas e habilidades de comunicação, e disponibilização de
atividades gerais no contexto da sala de aula. Esses programas têm se mostrado eficazes para
crianças com baixa aceitação pelos pares ou problemas de comportamento social e deficiências
de desenvolvimento. 

Para promover experiências positivas entre pares, especificamente para crianças com
deficiências, a escolha educacional deveria recair sobre programas de inclusão em um grupo de
crianças bem adaptadas. De fato, crianças com deficiências necessitam frequentemente de
intervenções sistemáticas e planejadas individualmente, ou estratégias para a promoção de
competências sociais relativas aos pares, e um aspecto central que determina o sucesso dessas
intervenções é o acesso a um grupo socialmente competente.

Crianças de condição socioeconômica baixa ou pertencentes a minorias étnicas também
representam populações de risco quanto a dificuldades entre pares. Para essas crianças, brincar

com pares é um contexto natural e dinâmico para favorecer a aquisição de competências sociais
importantes nos anos pré-escolares, e as intervenções que são interligadas a esse contexto têm-
se revelado as formas mais eficazes de melhorar as interações dessas crianças com seus pares. O
desenvolvimento e a implementação de intervenções em parceria com educadores infantis e com
as famílias das crianças aumentam sua relevância para crianças de culturas e condições
socioeconômicas diversas. 

Programas de intervenção que abordam relações problemáticas entre irmãos ainda são
incipientes, mas as evidências recentes sugerem que a capacitação de habilidades sociais pode
ajudar a reduzir conflitos entre irmãos pequenos e aumentar suas interações pró-sociais. As
intervenções para pais focalizam na sua capacitação como mediadores de conflitos entre seus
filhos, ao invés de julgar e decidir por eles. Estruturando o processo de negociação, mas deixando
nas mãos das próprias crianças a resolução final do conflito, esse tipo de intervenção visa, não só
melhorar os desenlaces dos conflitos, mas também ajudar as crianças a compreenderem-se
mutuamente e a desenvolverem formas construtivas de resolver conflitos. 
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Desafios

Tanto nos Estados Unidos como no Canadá, a educação pré-escolar consiste em uma colcha de
retalhos fragmentada, com programas que não têm agência reguladora, referencial
organizacional ou sistemas de apoio em nível nacional. Assim, um importante desafio para os

formuladores de políticas é encontrar uma maneira de disseminar informações, oferecer
capacitação adequada aos pais, cuidadores e professores, disponibilizar currículos de habilidades
sociais para o grande número de programas livremente interligados que atendem crianças em
idade pré-escolar, e monitorar a qualidade desses programas. 

Além disso, embora a literatura sobre relações entre pares na infância ofereça diversas
perspectivas para o planejamento e a implementação de programas efetivos de prevenção e de
intervenção, é necessária a realização de um número maior de ensaios aleatórios e controlados,
especialmente para intervenções preventivas nesse grupo etário.
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A origem das dificuldades nas relações entre pares
na primeira infância e seu impacto sobre a
adaptação e o desenvolvimento psicossocial das
crianças
Michel Boivin, PhD, Canada Chair on Children’s Social Development

GRIP, École de psychologie & Université Laval, Canadá
Março 2005

Introdução

Acredita-se que as relações entre pares desempenham um papel importante no desenvolvimento
das crianças.1,2,3 Elas oferecem oportunidades únicas para a familiarização com normas e
processos sociais envolvidos nas relações interpessoais e para a aprendizagem de novas
habilidades sociais. Oferecem, ainda, contextos nos quais as capacidades de autocontrole podem
ser experimentadas e refinadas. As relações entre pares na infância são também multifacetadas:
as crianças vivenciam interações entre pares por meio de sua participação em atividades de
grupo, bem como em suas relações diádicas com amigos.2 Considera-se que essas diversas
facetas das experiências com pares propiciam oportunidades de desenvolvimento, próprias de
cada idade, para a construção do selfa, com a experiência em grupos de pares aumentando
progressivamente de importância e culminando na média infância, antes de dar lugar às amizades
como característica central na fase final da infância e na adolescência.3

Problemas

Infelizmente, nem sempre as relações entre pares são benéficas para as crianças: entre 5% e 10%
das crianças vivenciam dificuldades crônicas de relacionamento entre pares, tais como rejeição4

ou assédio5 dos parceiros. Nos últimos 20 anos, tem havido inúmeras pesquisas visando à
compreensão da natureza, do significado e do impacto de problemas de relacionamento entre
pares.3 A maior parte desse esforço de pesquisa concentrou-se em crianças de idade escolar. No
entanto, cada vez mais crianças são expostas a outros pares cedo na sua vida, por meio da
frequência a creches.6 As relações entre pares nos primeiros anos de vida são, portanto, muito
relevantes para questões de políticas sociais e devem ser objeto de contínua atenção.
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Questões-chave de pesquisa

Há pelo menos quatro questões básicas relevantes no estudo de relações precoces entre pares: 1)
Quais são os marcos de desenvolvimento de interações e relações entre pares na infância? 2) Em
que idade as crianças começam a ter dificuldades de relacionamento com seus pares? 3) Que
comportamentos sociais são responsáveis por dificuldades nas relações entre pares na infância?
4) Quais são as consequências de dificuldades nessas relações?

Resultados de pesquisa

Marcos de desenvolvimento de interações e relações entre pares na infância: ao final do primeiro
ano de vida, a maioria dos bebês compartilha atividades com seus pares, principalmente em torno
de objetos. Ao final do segundo ano, com a locomoção mais eficiente e o desenvolvimento da
linguagem, as crianças são capazes de coordenar seu comportamento em brincadeiras com
parceiros; imitam-se mutuamente e começam a alternar papéis nas brincadeiras.7,8 Entre os três e
os cinco anos, há um aumento sistemático de comportamentos pró-sociais e de brincadeiras de
faz-de-conta, bem como uma redução de comportamentos agressivos, refletindo a maior
capacidade das crianças de adotar a perspectiva do parceiro de brincadeira.9,8 Essas habilidades
sócio-interativas emergentes constituem as bases das primeiras relações entre pares, que se
manifestam inicialmente na preferência por parceiros específicos.10,8 Essas preferências iniciais
levarão gradualmente às amizades pré-escolares, que estão baseadas principalmente em trocas
concretas e atividades lúdicas recíprocas. Em contextos de creche, essas amizades tornam-se
progressivamente mais segregadas em termos de sexo e imersas em redes afiliativas.11,12,13 Grupos
informais e multietários de brincadeira formam-se também entre vizinhos.14,15

Em que idade as crianças começam a ter dificuldades de relacionamento com seus pares?
Crianças pré-escolares constroem gradualmente suas percepções sobre seus pares e amigos. Por
volta dos quatro anos, pelo menos, identificam, de maneira confiável, seus melhores amigos, os
parceiros de quem gostam e aqueles de quem não gostam. A combinação dessas percepções
revela uma estrutura coerente e consistente de status no grupo, com algumas crianças menos
queridas e percebidas de forma negativa pelo grupo de pares.16,17,10 Essa forma de rejeição pelos
pares pode levar a várias manifestações de comportamentos negativos dirigidos à criança, tais
como controlar e dominar uma criança, provocação excessiva e assédio ou vitimização pelos
pares.18,19 Assédio pelos pares refere-se ao fato de uma criança ser exposta, repetidamente e em
várias ocasiões, a tratamento negativo por parte de uma ou mais crianças.20 Isto tem sido mais
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documentado na média infância, mas há evidências de que essas dificuldades também existem
na fase pré-escolar.21,22,23

Que fatores são responsáveis pelas dificuldades de relacionamento entre pares na infância?
Características físicas alteradas, tais como problemas de linguagem, falta de jeito ou incapacidade
física podem criar dificuldades de relacionamento entre pares. No entanto, os atributos
comportamentais das crianças têm sido mais sistematicamente identificados como as principais
fontes dessas dificuldades. As crianças que vivenciam dificuldades de relacionamento com seus
pares tendem a ser mais agressivas, hiperativas e negativistas, mas também mais retraídas e
menos sociáveis.22,24,25 Esses comportamentos poderiam ser determinantes proximais, bem como
consequências, de suas dificuldades de relacionamento na primeira infância (ver abaixo). O
comportamento agressivo é o correlato e o determinante proximal mais comumente citado de
rejeição entre pares em contextos escolares.26,27,3 Entretanto, algumas crianças agressivas
desfrutam de um status social bastante alto,28 especialmente se as normas do grupo aceitarem ou
forem neutras em relação a comportamentos agressivos.29 Isso é mais provável entre crianças
pré-escolares, porque as formas instrumentais e pró-ativas de comportamento agressivo podem
estar positivamente relacionadas com popularidade.30 De fato, crianças dessa idade,
especialmente meninos,31 frequentemente utilizam meios agressivos para conseguir um status mais
alto na estrutura social. Um fenômeno relacionado é que pré-escolares agressivos tendem a
associar-se ou a fazer amizade uns com os outros,32,33 uma tendência que poderia reforçar
comportamentos agressivos como forma de atingir metas sociais.34,35 Finalmente, crianças tímidas
e retraídas também tendem a vivenciar dificuldades nas relações com seus pares.36 Neste caso,
no entanto, os problemas de relacionamento tendem a ocorrer mais tarde, porque essas formas
de reticência social são menos notáveis e menos óbvias para crianças pré-escolares.37

Quais são as consequências de dificuldades nas relações entre pares na infância? Há um consenso
nessa área de que crianças que vivenciam dificuldades no relacionamento com seus pares correm
risco de uma diversidade de problemas futuros de adaptação, entre os quais estão evasão
escolar, delinquência e problemas emocionais.3,38 No entanto, os processos de desenvolvimento
que conduzem a esses problemas posteriores ainda são questões em aberto: as dificuldades nas
relações entre pares na infância estariam realmente causando esses problemas de adaptação, ou
eles resultam de características persistentes da criança?39 Verificou-se que dificuldades
duradouras nas relações entre pares na infância prevêm problemas interiores como solidão,
depressão e ansiedade, bem como problemas de saúde e na escola.38,40,3 A evidência quanto a
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crianças pré-escolares é mais limitada, mas aponta na mesma direção.21,22,41 No entanto, não está
claro se esses problemas nas relações entre pares na infância terão consequências de longo
prazo. A rejeição pelos pares no jardim de infância pode também fortalecer comportamentos
agressivos reativos entre crianças que apresentam uma predisposição para a agressão,
possivelmente porque a experiência de rejeição pelos pares induz e promove atribuições e
expectativas hostis a respeito de situações sociais.42 Como já foi afirmado anteriormente, a
vinculação recíproca entre crianças agressivas também pode reforçar seus comportamentos
agressivos no decorrer da primeira infância. De fato, interações entre pares de crianças
agressivas nos anos pré-escolares são as vezes ocasião para trocas coercitivas que podem, sob
certas condições (por exemplo, atitude submissa da criança coagida, tolerância dos adultos e dos
pares em relação à agressão), funcionar como oportunidades de aprendizagem e treinamento de
comportamentos agressivos.43 Esse processo, denominado “treino de desvios”, já recebeu
sustentação empírica substancial.44 A evidência preliminar sugere que a quantidade de tempo na
creche associa-se a taxas mais altas de agressão,45,6 e os processos de treino de desvios poderiam
ser parcialmente responsáveis por essa associação.33,46 Finalmente, deve-se notar também que as
relações de amizade (por exemplo, vínculo com crianças agressivas;34 ter um amigo que protege47)
também podem desempenhar um papel importante de proteção em relação a experiências
negativas entre pares e o impacto dessas experiências. Esses processos possivelmente operam
também na pré-escola.

Conclusões

As vidas sociais de crianças pré-escolares são bastante elaboradas e refinadas, na medida em que
elas vivenciam uma variedade de experiências positivas e negativas com seus pares no decorrer
desses primeiros anos de vida. Diferenças individuais de adaptação em relação aos pares podem
ser percebidas assim que os grupos são formados. Pelo menos por volta dos quatro anos, uma
proporção significativa de crianças enfrentará dificuldades no relacionamento com seus pares,
tais como rejeição e assédio pelos seus pares, e essas experiências negativas poderiam ter um
impacto sobre sua adaptação e seu desenvolvimento socioemocional. A dinâmica de
desenvolvimento dessas dificuldades é multifacetada e envolve associações bidirecionais e
diferenciadas com as tendências comportamentais das crianças. Entre estas, comportamentos
sociais inadequados, como a agressão, estão claramente envolvidos, mas de formas complexas.
Não apenas são determinantes proximais significativos das dificuldades de relacionamento entre
pares, mas também estão imersos em uma matriz social emergente que pode manter e promover

©2004-2024 CEECD | RELAÇÕES ENTRE PARES 13



tendências agressivas. A partir do jardim de infância, comportamentos agressivos hostis
aparecem associados à rejeição pelos pares, e talvez amplificados por esta. No entanto, a maioria
das crianças agressivas não é marginalizada, tendendo a associar-se umas com as outras nos
anos pré-escolares. Isto poderia resultar em algumas formas de treino de desvios.

Implicações para perspectivas de políticas e serviços

Não está claro se as relações positivas e negativas entre pares na infância têm benefícios ou
custos de longo prazo. No entanto, diante da evidência revista aqui, é óbvio que esta questão
deveria ser alvo de preocupação de formuladores de políticas e de provedores de serviços. Sem
dúvida, muitos problemas de adaptação podem ser remetidos a problemas de relacionamento
entre pares na infância. O desafio para a comunidade de pesquisa é entender mais claramente a
origem, o desenvolvimento e o impacto de relações saudáveis e problemáticas entre pares na
primeira infância. Para isso são essenciais estudos prospectivos do desenvolvimento inicial. Essas
questões fundamentais tornam-se ainda mais importantes já que cada vez mais crianças
vivenciam desde cedo relações entre pares por meio de uma variedade de programas públicos e
privados promotores de cuidados na infância. Esses serviços também intervêm mais cedo do que
nunca na vida das crianças. É importante avaliar de que maneira os vários programas de cuidados
podem ou não promover relações entre pares saudáveis. Esses esforços de pesquisa devem
também contribuir para o planejamento e a avaliação de programas adequados e eficientes de
prevenção. Por exemplo, é evidente atualmente que não se devem agrupar, para fins de
tratamento, crianças pequenas que apresentam comportamentos agressivos.
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Relações entre pares na infância e seu impacto
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Introdução

Os pesquisadores de desenvolvimento humano sempre chamaram a atenção para a importância
dos pares de idade, especialmente na adolescência, quando os pares podem facilitar mutuamente
comportamentos antissociais. Supôs-se frequentemente que os pares fossem menos importantes
na primeira infância, quando são mais influentes as relações com membros da família. No
entanto, a pesquisa recente evidencia claramente que até mesmo os bebês convivem com pares,
e que algumas crianças de três e quatro anos de idade já estão tendo dificuldades de aceitação
por seus pares. Problemas precoces entre pares têm consequências negativas para o
desenvolvimento social e emocional posterior da criança. Para compreender porque algumas
crianças acham difícil relacionar-se com seus pares, é importante estudar o desenvolvimento de
relações entre pares na infância.

Do que se trata

O tema relações entre pares na infância é relevante para formuladores de políticas e provedores
de serviços nos setores de educação, assistência social e saúde mental. Na sociedade ocidental,
praticamente todas as crianças são educadas em companhia de pares; em alguns países, como o
Reino Unido, a educação compulsória tem início aos quatro anos de idade. Relações
problemáticas entre pares podem ter efeitos adversos na transição para a escola, com
consequências subsequentes para o sucesso acadêmico. Além disso, até mesmo bebês e crianças
pequenas convivem frequentemente com pares em programas informais entre os pais ou em
serviços formais de cuidados na infância.  Há muito interesse no impacto de cuidados precoces na
infância sobre o desenvolvimento, mas relativamente poucos estudos investigaram efetivamente
a qualidade das relações entre pares no contexto de cuidados na infância. É especialmente
importante estudar as relações entre pares em crianças com necessidades educacionais
especiais. O princípio de inclusão de crianças com necessidades especiais no sistema educacional
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regular baseia-se na premissa de que é benéfico para essas crianças conviver com pares que têm
desenvolvimento típico; no entanto, quando essas experiências são muito negativas, experiências
entre pares podem interferir com os objetivos educacionais.

Problemas

Há diversos problemas importantes a serem abordados, que podem ser enquadrados nas
seguintes questões:   

Contexto de pesquisa

As informações provêm de um conjunto diversificado de estudos, que incluem estudos
experimentais e observacionais de interações de bebês e de crianças pequenas com seus pares;
estudos longitudinais de desenvolvimento social da criança; estudos educacionais e psicológicos
de adaptação das crianças a cuidados na infância e à creche; estudos sociais, psicológicos,
sociométricos e etológicos de redes sociais e de relações de dominação em crianças pequenas.

Resultados relacionados às questões-chave de pesquisas recentes

1. Quando se desenvolve a capacidade das crianças de relacionar-se com seus pares?

A maioria dos bebês e das crianças pequenas encontra com parceiros de idade regularmente, e
algumas vivenciam relações duradouras com determinados pares a partir do nascimento.1 Por
volta dos seis meses de idade, os bebês comunicam-se com outros bebês por meio de sorrisos,
contatos físicos e vocalizações. No segundo ano de vida, apresentam tanto comportamentos pró-
sociais como comportamentos agressivos em relação aos pares, sendo que algumas crianças são
claramente mais agressivas do que outras.1-4

1. Quando se desenvolve a capacidade das crianças de relacionar-se com outras crianças da
mesma idade? 

2. Quais habilidades promovem as relações iniciais entre pares? 
3. Por que algumas crianças pequenas têm menos probabilidade de serem aceitas por seus

pares?
4. As relações entre pares na infância têm impacto de longo prazo sobre o desenvolvimento da

criança?
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2. Quais habilidades promovem as relações iniciais entre pares?

Embora muitos pesquisadores tenham descrito relações precoces entre pares, relativamente
pouca atenção foi dedicada às habilidades emocionais, cognitivas e comportamentais que
subjazem à capacidade de interagir harmoniosamente com pares. Sugeri que as relações iniciais
entre pares dependem das seguintes habilidades que se desenvolvem durante os dois primeiros
anos de vida: (a) administração da atenção conjunta; (b) regulação de emoções; (c) inibição de
impulsos; (d) imitação de ações do outro; (e) compreensão de relações de causa e efeito; e (f)
competência linguística.5 Deficits nessas habilidades podem ser compensados quando as crianças
interagem com adultos competentes, como seus pais ou educadores, ou com irmãos mais velhos
tolerantes; no entanto, parceiros que também estão desenvolvendo gradualmente essas
habilidades podem ser menos tolerantes e, portanto, um ambiente de pares de idade pode ser
particularmente desafiante. Crianças com distúrbios de desenvolvimento que têm suas
habilidades de atenção6 e de imitação7  comprometidas e crianças com vocabulário limitado2

correm mais riscos, o que pode explicar algumas das relações problemáticas em turmas inclusivas
de pré-escola.8

3. Por que algumas crianças pequenas têm menos probabilidades de serem aceitas por seus

pares?

Um grande volume de pesquisas sobre relações entre pares utilizou métodos sociométricos, nos
quais as crianças nomeiam os parceiros de quem gostam e (algumas vezes) de quem não gostam.
Esses métodos mostram que algumas crianças são aceitas por seus pares, enquanto outras são
ou ativamente rejeitadas, ou ignoradas. A aceitação pelos pares é afetada por muitos fatores da
vida da criança, tais como suas relações em casa com seus pais e irmãos, a relação entre os pais
e os níveis de apoio social da família.5 No entanto, a aceitação pelos pares é mais diretamente
afetada pelo comportamento da própria criança. Os estudos mostram que crianças muito
agressivas não são aceitas pelos pares,9 mas isso pode depender de gênero.10 Além disso, pode
ser a ausência de comportamento pró-social, e não a presença de agressão, que promove a
rejeição pelos pares.11,12 Em algumas circunstâncias, o comportamento agressivo associa-se
positivamente com competência social.13

Crianças tímidas também têm problemas de aceitação em seus grupos de pares. A timidez na
primeira infância tem sido associada ao temperamento da criança e a reações emocionais
anteriores a situações novas, e às relações de apego; crianças pré-escolares tímidas têm mais
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probabilidade do que outras de ter mães que vivenciaram fobias sociais.14-16

4. As relações entre pares na infância têm impacto de longo prazo sobre o desenvolvimento da

criança?

Há associações claras entre as relações entre pares no início da vida e aquelas que ocorrem em
fases posteriores da infância. Por exemplo, crianças pequenas que se envolveram em brincadeiras
complexas com seus pares mostraram-se mais competentes na interação com outras crianças nos
anos pré-escolares e na média infância.17 Ser aceito pelos pares na primeira infância é um preditor
de relações posteriores com pares. Crianças que não tinham amigos no jardim de infância ainda
tinham dificuldades com pares aos 10 anos de idade.18 Não está claro, no entanto, se os
problemas precoces com pares efetivamente causam os problemas posteriores, ou se são ambos
causados por outros fatores de risco na família e na escola e por tendências comportamentais e
deficits de habilidades que dificultam a aceitação pelos pares. No entanto, as raízes da rejeição
pelos pares estão nos primeiros anos da infância, e essa rejeição associa-se a menos realizações
educacionais, mesmo quando são levadas em consideração muitas outras influências causais.19

Dito de outra forma, ter amigos na primeira infância parece proteger as crianças contra o
desenvolvimento de problemas psicológicos mais tarde.19

Conclusões

Os pares de idade desempenham papéis importantes na vida das crianças em fases de
desenvolvimento muito anteriores ao que poderíamos imaginar. As experiências nos primeiros
dois ou três anos de vida têm implicações para a aceitação das crianças por seus colegas na
creche e nos anos escolares posteriores. Crianças competentes nas suas relações com seus pares
em idades precoces e aquelas que apresentam comportamentos pró-sociais têm probabilidade
particularmente alta de ser aceitas por seus pares. Crianças agressivas são frequentemente
rejeitadas pelos seus pares, embora a agressividade nem sempre exclua a aceitação. É evidente
que relações entre pares colocam desafios especiais para crianças com distúrbios e para outras
que não têm as habilidades emocionais, cognitivas e comportamentais subjacentes a interações
harmoniosas. Para crianças com problemas comportamentais e emocionais precoces, o risco é
exacerbado pela rejeição que vivenciam por parte dos seus pares. Inversamente, amizades e
relações positivas em grupos de pares desde cedo na vida parecem proteger as crianças contra
problemas psicológicos posteriores.
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Implicações para formuladores de políticas e provedores de serviços

A evidência revista aqui desafia crenças arraigadas sobre a importância dos pares no
desenvolvimento inicial. Se houve uma fase em que pensamos que os pares começavam a ter
influência sobre as crianças durante os anos de escola primária e na adolescência, atualmente
parece possível que interações muito precoces entre pares, em casa e em contextos de creche,
possam criar o cenário para problemas posteriores. Ao mesmo tempo, esses dados sugerem que é
possível atuar precocemente para prevenir esses problemas. Uma vez que a aceitação pelos
pares está associada à melhor adaptação psicológica e melhores realizações educacionais,
programas que favoreçam a competência precoce para as relações entre pares terão implicações
para as políticas educacionais e de saúde mental. Os dados levantam também questões
desafiadoras sobre políticas de inclusão para crianças com necessidades educacionais especiais.
Os problemas observados em pré-escolas inclusivas podem decorrer de deficits subjacentes que
poderiam ser tratados diretamente. Portanto, é importante que os formuladores de políticas e os
provedores de serviços considerem formas de facilitar relações positivas de crianças pequenas
com seus pares.
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Introdução

Aproximadamente 80% das crianças do mundo ocidental têm pelo menos um irmão. A relação
entre irmãos provavelmente será mais duradoura do que qualquer outra relação na vida de uma
pessoa, e desempenha um papel essencial na vida das famílias. No entanto, em comparação com
a abundância de estudos sobre relações pais-filhos, relativamente pouca atenção tem sido
dedicada ao papel dos irmãos e seu impacto no desenvolvimento de cada um deles. Nos últimos
25 anos, a pesquisa abordou as relações entre irmãos na primeira infância, e mostrou-se
produtiva uma mudança de direção, do exame de variáveis estruturais (por exemplo, idade,
ordem de nascimento) para variáveis mais processuais (por exemplo, a compreensão de seus
mundos sociais). Os irmãos são vistos como um componente essencial dos sistemas familiares1,
mas há uma série de desafios conceituais e metodológicos para o estudo de irmãos sob essa
perspectiva.

Do que se trata

Três características principais das relações entre irmãos destacam-se na primeira infância.2 Em
primeiro lugar, as interações entre irmãos são relações emocionalmente carregadas, definidas por
emoções fortes e desinibidas, tanto positivas quanto negativas e, as vezes, ambivalentes.2,3 Em
segundo lugar, relações entre irmãos definem-se pela intimidade: como as crianças passam muito
tempo brincando juntas, conhecem muito bem umas às outras. Essa história longa e esse
conhecimento íntimo traduzem-se em oportunidades para oferecer apoio emocional e
instrumental recíproco,4,5 para envolver-se em brincadeiras de faz-de-conta,6,7 para entrar em
conflito,8,9 e para compreender os pontos de vista dos outros.10-13 Em terceiro lugar, as relações
entre irmãos caracterizam-se por grandes diferenças individuais na qualidade da relação de cada
criança com cada irmão/irmã.1,2 Além disso, as diferenças de idade entre os irmãos
frequentemente fazem com que questões de poder, controle e rivalidade tornem-se fonte de
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disputas entre as crianças. Essas características às vezes fazem com que as relações entre irmãos
sejam um desafio para os pais no cotidiano, devido à natureza potencialmente emocional e
altamente carregada das relações e à questão da diferença do tratamento por parte dos pais.

Problemas

Há uma série de questões metodológicas que infestam a literatura sobre irmãos. Ordem de
nascimento e diferença de idade são confundidas em muitos estudos.14 O recrutamento de
famílias com filhos pequenos e a coleta domiciliar de dados podem ser onerosos em termos de
tempo, mas fornecem dados naturalísticos muito ricos. Em geral têm sido estudados pares de
irmãos de classe média, mas sabemos muito pouco sobre famílias com mais de dois filhos de
diferentes grupos socioeconômicos, ou de famílias não ocidentais.

Contexto de pesquisa

Diversos estudos longitudinais acompanharam irmãos e famílias durante a primeira infância.15-19 A
maioria dos estudos de irmãos na primeira infância utilizou observações naturalísticas das
interações entre irmãos em suas casas, em geral com as mães, mas em alguns poucos estudos
também com os pais.8,20,21 Dados observacionais frequentemente são complementados por
entrevistas com os irmãos e com os pais, questionários, tarefas estruturadas tais como divisão de
brinquedos ou negociação de conflitos, e medidas do desenvolvimento cognitivo, emocional e
social das crianças.

Questões-chave de pesquisa

A questão-chave que mobilizou a pesquisa sobre relações entre irmãos é o motivo pelo qual
alguns pares parecem dar-se tão bem e agir como fonte recíproca de companhia e de apoio
emocional e instrumental, ao passo que outros irmãos têm uma relação muito mais complicada e
conflituosa.2 A partir dessa questão básica, foram levantadas diversas outras questões-chave:

1. De que forma a qualidade e a natureza das relações entre irmãos associa-se a desenlaces
socioemocionais, à adaptação das crianças e à sua compreensão sobre seus mundos
sociais?

2. De que forma os pais devem intervir em conflitos entre seus filhos? Quais são as conexões
entre tratamento parental diferenciado (isto é, quando um dos filhos recebe tratamento
preferencial) e as relações entre os irmãos?
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Resultados de pesquisas recentes

As relações entre irmãos oferecem um contexto importante para o desenvolvimento da
compreensão da criança sobre seu mundo social, emocional, moral e cognitivo.10,22 Sobretudo, os
irmãos desempenham um papel particularmente importante no desenvolvimento da compreensão
da criança sobre a mente dos outros, isto é, sua compreensão de emoções, pensamentos,
intenções e crenças.2 Os irmãos parecem demonstrar compreensão da mente dos outros em
interações na vida real muito mais cedo do que a evidenciam em avaliações mais formais.2,22 Essa
compreensão é especialmente revelada em episódios de provocação, brincadeira de faz-de-conta,
resolução de conflitos e através da utilização de linguagem emocional e mental nas conversas.2

Irmãos pequenos que se envolvem frequentemente em brincadeiras de faz-de-conta demonstram
maior compreensão das emoções dos outros e tendem mais a construir significados
compartilhados durante as brincadeiras.7,23 Diferenças individuais na brincadeira de faz-de-conta e
nas estratégias de administração de conflitos predizem a compreensão social da criança ao longo
do tempo,16,24 habilidades de resolução de conflitos aos seis anos de idade,25 e adaptação na
primeira série da escola primária.26

Uma área importante de pesquisa relaciona-se ao conflito entre irmãos e às maneiras mais
adequadas de intervenção dos pais quando os filhos desentendem-se. Conflitos entre irmãos são
frequentes,8,27 mal resolvidos,28,29 e algumas vezes altamente agressivos,14 violentos30 e até
abusivos.31 Conflitos entre irmãos na infância também estão associados a pior adaptação na vida
posterior. Por exemplo, o conflito entre irmãos na infância relaciona-se a tendências violentas na
vida adulta.32 Diante desses dados, não é de surpreender que o conflito entre irmãos seja fonte de
preocupação para os pais33 e que estes questionem sobre a forma melhor de intervir. Por um lado,
interferir e resolver os conflitos pode privar as crianças da oportunidade de desenvolver
estratégias próprias de resolução de conflitos, e pode de fato agravar os conflitos.34,36 Por outro
lado, a intervenção pode as vezes ajudar a reduzir a intensidade dos conflitos e levar a soluções
mais construtivas.37 Embora a maioria dos pais interfira julgando e decidindo,38 algumas

3. Qual o papel da idade, da ordem de nascimento e do gênero na definição da natureza e da
qualidade das relações entre irmãos? De que forma as diferenças individuais de
temperamento associam-se à qualidade da relação?

4. De que forma a qualidade das relações entre irmãos na primeira infância afeta as interações
entre irmãos ao longo do tempo?
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intervenções recentes treinaram pais como mediadores de conflitos entre seus filhos.39,40

Estruturando o processo de negociação, mas deixando a resolução final nas mãos das próprias
crianças, essas intervenções sugerem uma forma promissora de melhorar os desenlaces de
conflitos e ao mesmo tempo ajudar as crianças a compreender-se mutuamente e desenvolver
estratégias mais construtivas de resolução.

Quando os pais tratam os filhos de forma diferente, dirigindo às duas crianças quantidades
diferentes de afeto positivo, respostas, controle, disciplina e intromissão, as relações entre os
irmãos tendem a ser mais conflituosas e menos amistosas,1,21 mas isso só ocorre quando as
crianças percebem a diferenciação como injusta.41

Irmãos primogênitos envolvem-se em papéis de liderança e de ensino, ao passo que os irmãos
mais novos tendem mais a imitar, seguir e comportar-se como aprendizes.14,42,44 Na primeira
infância, irmãos podem atuar como fonte de apoio em situações de cuidado em que a mãe está
ausente por um breve período,5,45 e na média infância os irmãos podem oferecer apoio em
situações familiares estressantes.46 As diferenças naturais de poder que resultam das diferenças
de idade entre irmãos implicam  que  as  duas  crianças tendem a ter experiências diferentes na
família. Por exemplo, os caçulas podem ter o benefício de aprender com os mais velhos, que estes
não têm, e isso resulta algumas vezes em desenvolvimento precoce dos caçulas em algumas
áreas.47

Embora irmãs mais velhas tendam mais a envolver-se em papéis de cuidado do que os irmãos
mais velhos, há poucas diferenças consistentes de gênero e de intervalo de idades nas relações
entre irmãos na primeira infância. À medida que os irmãos caçulas tornam-se mais competentes
cognitiva, linguística e socialmente com o passar dos anos, eles passam a assumir papéis mais
ativos nas interações com os irmãos, por exemplo, iniciando mais brincadeiras.16 Assim, o
desequilíbrio inicial de poder entre os irmãos parece tornar-se menos relevante à medida que eles
crescem, e as interações tornam-se mais equitativas.22

Há continuidade na qualidade das relações entre irmãos nos primeiros anos, e da primeira à
média infância e ao início da adolescência, particularmente quanto a comportamentos e
sentimentos positivos dos irmãos mais velhos em relação aos mais novos.18,48,49 No entanto, em
muitos dos estudos citados aqui, foram documentadas grandes diferenças individuais na
qualidade das relações entre irmãos que podem ser influenciadas também por outros fatores, tais
como diferenças individuais de temperamento.1
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Conclusões

A relação entre irmãos é um laboratório natural para a aprendizagem de crianças pequenas a
respeito de seu mundo. É um lugar protegido e seguro para aprender a interagir com outras
crianças que são parceiros interessantes e envolvidos em brincadeiras, aprender maneiras
construtivas de resolver desacordos e aprender a regular emoções positivas e negativas de
formas socialmente aceitáveis. Há muitas oportunidades para as crianças pequenas
desenvolverem uma compreensão sobre as relações sociais com membros da família que podem
ser próximos e afetuosos em alguns momentos, e desagradáveis e agressivos em outros. Além
disso, há muitas oportunidades para utilizar habilidades cognitivas para convencer os outros sobre
seus pontos de vista, ensinar ou imitar as ações do irmão. Os benefícios do estabelecimento de
relações calorosas e positivas com irmãos podem durar a vida inteira, ao passo que relações
iniciais mais difíceis podem associar-se a resultados de desenvolvimento insatisfatórios. A tarefa
dos irmãos na infância é encontrar um equilíbrio entre os aspectos positivos e negativos de suas
relações à medida que crescem juntos.

Implicações para as perspectivas de políticas e serviços

O cuidado parental sensível requer que os adultos utilizem estratégias adequadas em termos de
desenvolvimento com crianças de diferentes idades. As estratégias dos pais para a administração
de conflitos entre irmãos, e particularmente a promoção de estratégias construtivas (por exemplo,
soluções negociadas e justas) versus destrutivas (por exemplo, uso de poder ou agressão) são
vitalmente importantes para que aprendam a conviver bem uns com os outros. As implicações
para políticas e serviços indicam que alguns pais podem precisar de ajuda nessas questões,
havendo, portanto, a necessidade de desenvolver programas de educação de pais e de
intervenção com irmãos.50   Certamente sabemos, com base em pesquisas recentes, que
intervenções que treinam pais na mediação de brigas entre os filhos podem ser bem sucedidas,
39,40 mas a redução de conflitos em geral não está associada a um aumento nas interações pró-
sociais com irmãos.50 A maioria dos programas têm tido como objetivo dar assistência aos pais
para que desenvolvessem melhores estratégias de orientação, mas não focalizou diretamente os
próprios irmãos. Um programa recente de intervenção em habilidades sociais que visava
aumentar as interações pró-sociais entre crianças pequenas teve bons resultados tanto na
redução de conflitos quanto na promoção de interações pró-sociais entre irmãos pequenos e de
idade pré-escolar que apresentavam desenvolvimento normal.50,51 Concluindo, os programas de
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intervenção orientados para relações problemáticas entre irmãos ainda são incipientes. Essa é,
claramente, uma área para o desenvolvimento de trabalho futuro sob as perspectivas de políticas
e serviços.
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Introdução

Em condições ótimas, as crianças aprendem durante os anos pré-escolares habilidades sociais
essenciais que lhes possibilitam fazer e manter as primeiras amizades e conviver bem como
membros de seus grupos de pares. Crianças que apresentam atrasos na aquisição dessas
competências socioemocionais correm maior risco de ter, no ingresso na escola primária,
problemas com seus pares e dificuldades de comportamento1 que podem evoluir para dificuldades
emocionais graves e comportamentos antissociais na adolescência.2 A promoção do
desenvolvimento socioemocional durante os anos pré-escolares é, portanto, uma prioridade.

Do que se trata

A evidência empírica confirma o impacto positivo de dois tipos de programas destinados à
promoção de competências socioemocionais em crianças pré-escolares. Programas universais são
ministrados pelos educadores, e dirigidos à classe toda, visando promover aprendizagem
socioemocional e relações positivas entre pares. Os programas indicados focalizam a recuperação
de deficits sociais e a redução de problemas existentes em crianças com atrasos socioemocionais
ou distúrbios de comportamento.3 A pesquisa sobre prevenção sugere que a aplicação coordenada
de intervenções preventivas universais e indicadas pode oferecer um continuum ideal de serviços,
disponibilizando níveis adequados de apoio para crianças e famílias com diferentes níveis de
necessidade.4

Problemas

Para serem eficazes na promoção de relações positivas entre pares, os programas pré-escolares
precisam promover as habilidades socioemocionais que sejam “mutuamente competentes” –
habilidades associadas à aceitação pelos pares e que protejam contra a rejeição por pares.5
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Durante os anos pré-escolares, essas habilidades incluem: 1)  capacidade de brincar

cooperativamente (revezar turnos, compartilhar brinquedos, colaborar em brincadeiras de faz-de-
conta e reagir positivamente aos pares);6,7 2) habilidades de linguagem e comunicação (conversar
com pares, sugerir e elaborar temas conjuntos de brincadeira, fazer perguntas e responder a
solicitações de esclarecimento, convidar para brincar);8,9 3) compreensão e controle emocional

(identificar os próprios sentimentos e os dos outros, controlar afetos quando excitada ou
transtornada, inibir explosões emocionais e lidar com frustrações cotidianas);6,7 e 4) controle da

agressão e habilidades de resolução de conflitos sociais (inibir agressividade reativa, administrar
conflitos verbalmente, gerando soluções alternativas para os problemas sociais e negociando com
os pares).10,11

Contexto de pesquisa

A pesquisa sobre desenvolvimento sugere que competências socioemocionais podem ser
ensinadas por meio do uso sistemático de: 1) instruções, modelos e bases lógicas para ilustrar os
conceitos relativos às habilidades; 2) múltiplas oportunidades de praticar habilidades com
orientação e apoio; 3) retroalimentação do desempenho, incluindo elogios específicos e
redirecionamento para melhorar a auto-monitoração e a percepção social; e 4) apoio para o uso
generalizado das habilidades em contextos que envolvem pares.12 Ensaios aleatórios sugerem que
essas técnicas podem promover competências socioemocionais e relações positivas entre pares
quando são utilizadas como parte de programas universais, ministrados por educadores em sala
de aula e/ou como programas indicados destinados a crianças que apresentam problemas com
pares.

Questões-chave de pesquisa

De modo geral, são necessários mais ensaios aleatórios e controlados para identificar programas-
modelo de apoio a relações positivas entre pares na pré-escola. Além disso, persistem diversas
questões de pesquisa relativas ao formato e ao foco ideais de intervenção para a promoção de
competência social em crianças pré-escolares. Quais são os benefícios relativos a estratégias de
intervenção precoces universais e indicadas/selecionadas? Como os programas
indicados/selecionados poderiam ser inseridos em programas universais? Quais estratégias de
intervenção otimizam o envolvimento e a aprendizagem? Quais disposições de espaços
promovem a generalização das habilidades para o contexto natural de pares? Qual é o valor da
associação entre programas de promoção de competência social na escola e programas de
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intervenção precoce dirigidos aos pais?

Resultados de pesquisa recentes

Ensaios aleatórios revelam efeitos positivos de currículos pré-escolares que utilizam aulas de
apresentação de habilidades (com histórias, bonecos e ilustrações que oferecem modelos) e
atividades práticas orientadas (brincadeiras e jogos de faz-de-conta) para ensinar habilidades
socioemocionais na sala de aula. Por exemplo, em um ensaio aleatório, o programa “I Can

Problem Solve” (ICPS – Posso resolver problemas)13 produziu melhoras sustentáveis nas
habilidades de resolução de conflitos de crianças pré-escolares e de jardim de infância,
especialmente quanto à capacidade de pensar sobre múltiplas soluções alternativas para
problemas sociais e melhora nos níveis de impulsividade, habilidades de lidar com dificuldades e
retraimento, segundo avaliações dos educadores.14,15 Também no contexto de um ensaio aleatório,
uma versão para pré-escolares do Promoting Alternative Thinking Strategies (PATHS –
Promovendo Estratégias Alternativas de Pensamento), um programa abrangente de
aprendizagem socioemocional, produziu melhoras segundo avaliações padronizadas de emoção,
compreensão e avaliações de educadores e de pais sobre competência social.16

Programas indicados/selecionados de treinamento em competência social também mostraram-se
eficazes para crianças pré-escolares com baixos níveis de aceitação pelos pares e problemas de
comportamento social17 e com dificuldades de desenvolvimento.18 Esses programas sugerem que
o preparo de crianças para brincadeiras cooperativas e habilidades de comunicação (por exemplo,
iniciar brincadeiras, fazer perguntas, dar apoio aos pares) podem ter efeitos positivos sobre seu
comportamento social, e sugerem também que atividades gerais no contexto da sala de aula
(reforço seletivo e engenharia ambiental para criar oportunidades para brincadeiras entre pares)
desempenham um papel importante na promoção de melhorias na aceitação pelos pares. Além
disso, o Incredible Years Dinosaur Social Skills and Problem Solving Currículum (Currículo de

Habilidades Sociais e Resolução de Problemas do Incredible Years Dinosaur) foi desenvolvido
especificamente para crianças de pré-escola e dos primeiros anos da escola primária que
apresentam problemas de conduta agressiva-destrutiva, associados a problemas entre pares.19

Um ensaio aleatório do programa revelou efeitos positivos sobre a exteriorização de problemas
comportamentais e habilidades de resolução de conflitos sociais.19

Conclusões
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Os anos pré-escolares representam uma fase ideal para intervenções preventivas e educacionais
destinadas a promover o desenvolvimento socioemocional e competências para interação entre
pares. Crianças pré-escolares estão motivadas para fazer as primeiras amizades e para explorar
brincadeiras cooperativas e compartilhadas de faz-de-conta sugeridas pelos seus pares.20, 21 Por
sua vez, interações positivas entre  pares oferecem uma fonte de entretenimento e de
companhia, apoio para o desenvolvimento de habilidades sociais e de compreensão interpessoal,
e promovem sentimentos de competência social.22

Programas universais e programas indicados/selecionados mostraram-se eficazes na promoção de
competências socioemocionais de crianças pré-escolares, contribuindo para a aceitação entre
seus pares e prontidão para a escola. Programas eficazes focalizam áreas de habilidades
socioemocionais associadas empiricamente à aceitação pelos pares durante os anos pré-
escolares, com instruções e criação de modelos para ilustrar os conceitos de habilidades,
oportunidades para prática de habilidades, retroalimentação como apoio para o desempenho e
arrumação estratégica da sala de aula para propiciar a generalização e manutenção das
habilidades em contextos naturais de pares. São necessárias mais pesquisas para refinar os
programas, mas a evidência existente oferece forte apoio a políticas que encorajem a promoção
sistemática de competências socioemocionais em programas pré-escolares.

Implicações

Os programas-modelo evidenciam que a instrução e o apoio sistemáticos podem favorecer o
desenvolvimento socioemocional e as relações positivas entre pares em crianças pré-escolares.
Programas de orientação de competências sociais com evidências empíricas de eficácia fornecem
uma base para a melhoria dos padrões atuais de práticas e um alicerce para a pesquisa e o
refinamento futuros. São necessárias mais pesquisas, especificamente para avaliar o impacto da
combinação de intervenções universais e indicadas, para identificar estratégias para a instrução e
a prática de habilidades que otimizem o envolvimento e a aprendizagem, e para identificar
estratégias que promovam a generalização e manutenção da utilização das habilidades pela
criança em outros contextos e momentos. Uma vez que os educadores são uma fonte importante
de socialização e de apoio para crianças pré-escolares, precisam ser desenvolvidas práticas
melhores para sua orientação e monitoramento, de forma que os educadores possam
implementar efetivamente programas de treinamento de competências sociais. Também são
necessárias mais pesquisas para identificar o papel do treinamento de pais em programas de
promoção de competências sociais em crianças pré-escolares.
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Introdução

Competência social é definida como as capacidades que as crianças possuem de desenvolver
relações positivas com adultos e outras crianças.1 Aceita-se amplamente que o desenvolvimento
da criança em todas as áreas de funcionamento é influenciado por essa capacidade de
estabelecer e manter relações positivas, consistentes e primárias com adultos e pares.2

Pesquisadores e educadores da primeira infância reconhecem que a competência social é uma
área complexa e multifacetada de desenvolvimento, e inclui habilidades como controlar  as
próprias emoções, comunicar-se efetivamente, ser capaz de assumir a perspectiva do outro,
resolver conflitos e problemas, e estabelecer relações positivas com seus pares.3

Do que se trata

Para crianças em idade pré-escolar, administrar relações efetivas com seus pares representa uma
tarefa importante de desenvolvimento e um indicador primário de prontidão para a escola. A
brincadeira iniciada pela criança nos anos pré-escolares oferece um contexto dinâmico de
desenvolvimento no qual essa competência manifesta-se.4 Estudos evidenciaram associações
importantes entre interações lúdicas positivas entre pares e o desenvolvimento de outras
competências indicadoras de prontidão para a escola, como habilidades emergentes de
letramento, acesso à aprendizagem, e autorregulação.5,6 Por exemplo, por meio da brincadeira de
faz-de-conta, as crianças desenvolvem a habilidade de contar histórias e habilidades de memória
que contribuem para o letramento emergente.6 Além disso, a manutenção de interações lúdicas
efetivas com pares requer que a criança exercite autocontrole e uma  série  de  outros
 comportamentos  importantes que podem afetar a aprendizagem na escola, tais como
cooperação, atenção e persistência.7,4 Crianças que desenvolvem relações positivas com seus
pares durante os anos pré-escolares tendem a ter maior probabilidade de ter uma adaptação
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positiva no jardim de infância, bem como resultados sociais e acadêmicos positivos na escola
primária e no ensino médio.8-10

Problemas

Inversamente, relações insatisfatórias entre pares nos primeiros anos de vida associam-se a
consequências prejudiciais em períodos posteriores do desenvolvimento e na vida adulta.11,12

Problemas entre pares foram associados a desempenho acadêmico mais baixo, repetência,
evasão escolar e falta de foco emocional.13-19 Enquanto a aceitação pelos pares motiva as crianças
a envolverem-se nas atividades de sala de aula, a rejeição e o conflito entre pares podem reprimir
a motivação das crianças.20-22 Crianças de baixa renda tendem mais do que seus pares mais
favorecidos a evidenciar dificuldades precoces na escola, entre as quais problemas
comportamentais e emocionais e baixo desempenho acadêmico23, 24 e, portanto, correm maior
risco de dificuldades persistentes no decorrer da escolarização, tais como repetência e evasão
escolar.

Contexto de pesquisa

Até o momento, as abordagens mais amplamente utilizadas e estudadas para a promoção da
competência social em crianças envolvem: (a) treinamento explícito em habilidades sociais; ou (b)
ensinar as crianças um processo de resolução de conflitos sociais para encontrar soluções pró-
sociais em conflitos interpessoais. Em conjunto, as avaliações de programas de treinamento de
habilidades sociais não evidenciaram resultados favoráveis, particularmente quando é analisada a
generalização das habilidades treinadas para contextos naturais de brincadeira e aceitação social.
26,27 Embora os programas de treinamento em resolução de conflitos sociais possam ser eficazes
em termos do aumento da percepção das crianças sobre soluções alternativas de conflitos
interpessoais e da redução de problemas de comportamento, tais programas não promovem
explicitamente comportamento lúdico positivo entre pares.28 Assim, as intervenções que estão
amplamente disponíveis não focalizam suficientemente a expressão relevante em termos de
desenvolvimento da competência social para o comportamento lúdico de crianças pré-escolares
com seus pares.

Na literatura de pesquisa, pouca atenção é dedicada às intervenções da resposta cultural da
competência social para crianças de baixa renda.29 Há pouco conhecimento disponível sobre a
interface particular da cultura com comportamentos lúdicos de crianças com seus pares.
Somando-se a esse problema, as intervenções em competência social são desenvolvidas

©2004-2024 CEECD | RELAÇÕES ENTRE PARES 39



principalmente por especialistas, que não são membros dos programas para a primeira infância
ou das comunidades nas quais a intervenção é implementada. Assim, as competências sociais
visadas podem não ser valorizadas nas culturas representadas pelas crianças e suas famílias.30

Desenvolver intervenções em parceria com os interessados (por exemplo, educadores infantis,
famílias) é uma alternativa promissora que oferece espaço para o estabelecimento de programas
de intervenção culturalmente significativos e sustentáveis.31

Em parceria com o Head Start, Fantuzzo e colegas propuseram a aplicação de intervenções
lúdicas entre pares para crianças pré-escolares de baixa renda em programas de educação
infantil.32 As intervenções são inseridas nas oportunidades naturais e rotineiras de brincadeiras
das crianças, e utilizam pares de idade em vez de adultos como facilitadores da aquisição de
habilidades sociais pelas crianças. A intervenção Play Buddy (Parceiro especial de brincadeira)

envolve o pareamento de pré-escolares socialmente isolados (Play partners - Parceiro de
Brincadeira) com pré-escolares socialmente adaptados (Parceiros especiais de brincadeira)
durante oportunidades rotineiras de brincadeira livre na sala de aula, e a identificação de um
voluntário da família (Play supporter - Suporte da brincadeira) para dar apoio às estratégias pró-
ativas do parceiro especial para envolver o parceiro de brincadeira. Em conjunto, a parceria com a
equipe do Head Start e com as famílias no desenvolvimento do programa, a confiança nos
contextos naturais para a definição e a provocação de comportamentos lúdicos positivos, e a
incorporação de auxiliares naturais na implementação da intervenção enriquecem a relevância
desta intervenção para crianças de ambientes culturalmente e socioeconomicamente
diversificados.

Questões-chave de pesquisa

O principal desafio para os pesquisadores da primeira infância é reconhecer a interface entre
valores culturais diversos e competências sociais. Até o momento, crianças caucasianas de classe
média são o foco mais frequente das pesquisas sobre intervenções, e quase sempre representam
os padrões para a avaliação de comportamentos sociais adequados.33 Consequentemente, as
práticas de avaliação e intervenção não podem ser tomadas como significativas e eficazes para
crianças de ambientes culturais e socioeconômicos diversos. De preferência, essas práticas
devem ser examinadas empiricamente com populações específicas, explorando formas
culturalmente sensíveis de desenvolver e oferecer serviços. Embora a intervenção Play Buddy

tenha surgido como uma intervenção eficaz para promover comportamento lúdico entre pares
que seja relevante em termos de desenvolvimento para crianças de baixa renda, o alcance de
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avaliação desse programa foi sobre o comportamento lúdico entre pares em sala de aula.
Pesquisas futuras deveriam expandir o foco para examinar os efeitos da aquisição de
comportamento lúdico pró-social entre pares sobre as relações das crianças e seu comportamento
em família e em contextos comunitários.34 Além disso, são necessárias avaliações longitudinais
para documentar os benefícios da intervenção no longo prazo.

Resultados de pesquisas recentes

As abordagens tradicionais para a promoção da competência social não focalizaram
suficientemente o constructo singular, relevante em termos de desenvolvimento, da brincadeira
entre pares em crianças pré-escolares. Além disso, os valores culturais particulares inerentes a
populações de baixa renda e de minorias étnicas de crianças pré-escolares foram negligenciados
no desenvolvimento e avaliação de programas de intervenção em competências sociais. No
entanto, utilizando uma abordagem inovadora ao desenvolvimento de intervenções em
competências sociais em parceira com educadores infantis e com famílias, o Play Buddy emerge
como uma intervenção promissora para crianças pré-escolares de baixa renda. Ensaios aleatórios
de campo demonstraram a eficácia dessa intervenção, mostrando que os progressos nas
interações lúdicas positivas das crianças com seus pares generalizaram-se para suas experiências
no ambiente natural de sala de aula.34,35 Esses resultados sublinham a importância da inserção das
intervenções nos contextos naturais das crianças, utilizando crianças e adultos conhecidos na
implementação do programa de intervenção e trabalhando em parceria para garantir que o foco
da intervenção seja relevante culturalmente e em termos de desenvolvimento.

Conclusões

Os anos pré-escolares são cruciais para o desenvolvimento de competências sociais que irão
garantir o sucesso na escola e na vida. Nesse período de desenvolvimento, a brincadeira entre
pares é um contexto natural e dinâmico para favorecer a aquisição, pela criança, de competências
sociais importantes. Intervenções em competência social que sejam inseridas no contexto
significativo da brincadeira emergem como a forma mais efetiva de melhorar as interações
lúdicas entre pares em crianças que têm dificuldades em termos de competências sociais. Além
disso, o desenvolvimento e a implementação de intervenções em parceria com educadores
infantis e com as famílias das crianças aumentam sua relevância para crianças que representam
culturas e ambientes socioeconômicos diferentes.
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Implicações
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Introdução

O desenvolvimento de relações sociais entre pares é uma das mais importantes realizações dos
anos pré-escolares. Para algumas crianças com necessidades especiais (por exemplo, atraso no
desenvolvimento, autismo, retardo mental, desordem emocional/comportamental), a aquisição
das habilidades e conhecimentos necessários para interagir de forma positiva e bem sucedida
com os seus pares é um desafio. Os especialistas dessa área propõem que o desenvolvimento de
competência social relativa aos pares deve ser um objetivo primário de programas de intervenção
precoce e de programas para a primeira infância.1 Para muitas dessas crianças, os profissionais
precisam desenvolver projetos educacionais individualizados que incluem metas de competência
social.2 Para atingir essas metas programáticas e individuais, são necessárias estratégias
específicas de ensino/intervenção.

Do que se trata

Quando crianças pequenas com necessidades especiais são colocadas em contextos inclusivos,
educadores e pais relatam que muitas delas efetivamente fazem amizades com seus pares que
têm desenvolvimento típico.3 Mas essas amizades raramente desenvolvem-se em crianças com
necessidades especiais que são rejeitadas socialmente pelos pares. As relações sociais entre
pares baseiam-se na participação competente das crianças em interações sociais. Essa
competência relativa a pares é frequentemente definida como o envolvimento em
comportamentos que realizem os objetivos sociais das crianças e que sejam adequados ao
contexto social.4 Enquanto grupo, as crianças com necessidades especiais apresentam
desempenho social consistentemente inferior aos dos pares com desenvolvimento típico.5 Uma
descoberta consistente da literatura é que, quando comparadas a crianças da mesma idade com
desenvolvimento típico, as crianças com necessidades especiais interagem menos com seus
pares e são menos aceitas.6 A aceitação social e os indicadores de competência social relativa a
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pares associam-se aos tipos de necessidade especial e a características individuais da criança.
Crianças que apresentam distúrbios de comunicação, mas que têm algumas habilidades
comunicativas, são relativamente bem aceitas.7,8,9 Inversamente, crianças com necessidades
especiais que apresentam comportamento agressivo, habilidades comunicativas limitadas ou
nulas, habilidades sociais limitadas, e/ou habilidades motoras limitadas frequentemente são
rejeitadas pelo grupo de pares.8,9 Além disso, considera-se que crianças que não são identificadas
formalmente como tendo necessidades especiais, mas que apresentam essas mesmas
características, correm risco de rejeição social pelos seus pares e são candidatas a intervenções
em habilidades sociais.

Problemas

Para crianças com necessidades especiais, são necessários programas educacionais e
procedimentos de intervenção sistemáticos. A maioria das crianças pequenas aprende habilidades
pró-sociais pelo processo natural de observar e envolver-se em interações sociais com pares
socialmente competentes. Crianças com necessidades especiais que são socialmente rejeitadas
podem não ter a oportunidade de envolver-se nessas experiências tão ricas e essenciais de
aprendizagem. Seu acesso a pares socialmente competentes pode ser limitado por: a) ser
colocadas em contextos em que há poucos pares socialmente competentes (por exemplo, em
classes especiais constituídas apenas por alunos com necessidades especiais); ou b) não dispor
das habilidades iniciais necessárias para envolver-se até mesmo em interações sociais simples e
brincar com pares socialmente competentes.10 Os programas de intervenção focam na arrumação
do contexto social do grupo e/ou no ensino das habilidades sociais necessárias para o
envolvimento nas oportunidades ricas de aprendizagem que ocorrem naturalmente com a
participação no grupo de pares.

Contexto de pesquisa

Os contextos de pesquisa incluem aspectos metodológicos e de procedimentos. Uma
característica central da dimensão procedimental na pesquisa sobre intervenções para a
promoção de relações sociais é a presença de pares socialmente competentes que estejam
desenvolvendo-se tipicamente. Isto é, os efeitos da intervenção são mais acentuados quando as
crianças com necessidades especiais estão em contextos sociais de pares com desenvolvimento
típico.11,12 Quando as intervenções ocorrem fora desse contexto natural de intervenções em
competência social, seus efeitos são limitados.
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Restrições metodológicas e logísticas (por exemplo, financiamento disponível, baixa prevalência
de alguns tipos de necessidades especiais) têm limitado a utilização de grupos experimentais
aleatórios na pesquisa sobre intervenções em competência social relativa a pares. Ao invés disso,
os pesquisadores têm utilizado métodos de pesquisa com sujeito único, que dependem de
documentação dos efeitos do tratamento no histórico do sujeito e de replicação dos resultados em
outros estudos.13 Também têm sido utilizados nas análises desenhos de pesquisa quase-
experimentais.14 Esses desenhos geram um grau moderado de evidência sobre a eficácia dos
métodos de intervenção, e a força da evidência é construída por meio de replicação em outros
estudos.

Questões-chave de pesquisa

As questões-chave de pesquisa focalizam a eficácia de abordagens individuais de intervenção
para a promoção de competência social relativa a pares em crianças pequenas com necessidades
especiais. É difícil abordar essa questão básica devido à heterogeneidade da população, de modo
que são necessárias questões de pesquisa mais refinadas para determinar qual abordagem de
intervenção funciona para quais tipos de crianças (por exemplo, crianças com distúrbios de
comunicação, autismo, distúrbios comportamentais). Questões relativas à efetividade (isto é, se
os procedimentos de intervenção funcionam quando são “ampliados” para utilização em uma
variedade maior de contextos naturais) em geral não têm sido abordadas porque dependem de
uma base sólida de pesquisas sobre eficácia.

Resultados de pesquisas recentes

As abordagens de intervenção podem ser agrupadas de acordo com seu grau de poder.10,15

Potência refere-se à quantidade de tempo necessária para implementar a intervenção, às
adaptações a uma rotina regular de sala de aula e ao grau de treinamento especializado
requerido. As abordagens de intervenção que apresentam evidências de eficácia, em ordem
crescente de poder, incluem:

Inclusão em contextos para a primeira infância com pares que estão desenvolvendo-se
tipicamente;3

Procedimentos de intervenção na sala de aula, visando à promoção de habilidades pró-
sociais em todas as crianças e a prevenção de ocorrência de problemas comportamentais;
16,17,18

©2004-2024 CEECD | RELAÇÕES ENTRE PARES 47



Conclusões

Todas as abordagens de intervenção descritas acima apresentam evidência moderada ou forte de
eficácia para crianças com necessidades especiais ou crianças com risco de rejeição social. A
eficácia reflete-se mais frequentemente no aumento de participação em interações sociais entre
pares fora do contexto da intervenção ou quando o tratamento é interrompido;24,25,26 no
desenvolvimento de amizades quando as crianças participam de programas inclusivos;3,9 na
redução de agressões dirigidas aos outros;16 em mudanças positivas em diversas medidas de
competência social;12 e em menor ocorrência de encaminhamento para contextos de educação
especial.18 Além disso, alguns estudos examinaram a persistência das mudanças na competência
social meses ou anos depois do término do programa de intervenção.12,18,27 Até o momento,
existem poucos estudos longitudinais de mudanças no desenvolvimento socioemocional
resultantes de intervenções específicas que promovem mudanças imediatas ou em curto prazo na
competência social de crianças com necessidades especiais. A exceção a essa regra é a pesquisa
sobre prevenção de distúrbios de conduta e comportamento antissocial, na qual há alguma
evidência de que currículos preventivos precoces realmente têm efeitos longitudinais.17,18

Implicações

Para muitas crianças com necessidades especiais, são necessárias intervenções ou estratégias de
ensino sistemáticas e planejadas individualmente para promover competência social relativa a
pares e a relações sociais entre pares. A literatura de pesquisa documenta os efeitos imediatos e
de curto prazo dessas intervenções sobre a competência social das crianças. Uma característica
central que determina o sucesso dessas intervenções é o acesso a um grupo de pares
socialmente competentes, e a implicação para políticas é de que os programas inclusivos devem
ser o encaminhamento educacional preferencial para crianças pequenas com necessidades
especiais. Existem diversos modelos que fornecem experiências educacionais inclusivas.28 As

Intervenções naturalistas como atividades relacionadas aos vínculos de amizade do grupo;
19,20,21  

Atividades de integração social nas quais grupos de brincadeira estruturados são formados
em salas de aula inclusivas e são facilitados pelos educadores;21,22

Treinamento explícito de habilidades no qual as crianças aprendem habilidades pró-sociais
em pequenos grupos23, ou abordagens mediadas por pares, em que estes são os
facilitadores.24,25,26
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abordagens de intervenção variam também em potência, sendo requeridas intervenções mais
intensivas para crianças com maiores necessidades. As implicações políticas e práticas são de
que, comparativamente às intervenções menos potentes, as mais potentes exigirão mais tempo,
treinamento, apoio administrativo e adaptações nos contextos de sala de aula.
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Introdução

Estabelecer relações entre pares constitui uma das tarefas de desenvolvimento mais importantes
e desafiadoras da primeira infância. Essas relações não só oferecem uma contribuição importante
para o bem estar presente e futuro, como também promovem vários outros aspectos do
desenvolvimento.1 As crianças precisam utilizar todos os seus recursos de desenvolvimento para
estabelecer os processos de informação social e de controle emocional que lhes permitem
funcionar com seus pares de forma socialmente competente.2 No entanto, essa tarefa de
desenvolvimento é altamente vulnerável a desvios. Rupturas em qualquer domínio do
desenvolvimento (por exemplo, cognitivo, afetivo) ou circunstâncias familiares difíceis (por
exemplo, pobreza, depressão materna) tendem a afetar os processos relevantes e a interferir no
desenvolvimento adequado de competência social relativa a pares e, com isso, afetar
negativamente a qualidade das relações entre pares.3 Diferentemente do que ocorre com os pais
e outros adultos que apóiam a criança, os pares percebem rapidamente as dificuldades de
competência social das outras crianças e reagem de acordo (por meio de rejeição, indiferença ou
evasão), o que potencialmente cria um ciclo de relações difíceis para crianças vulneráveis. O
desafio de nosso campo é compreender as forças diversificadas e complexas que influenciam a
competência social relativa a pares e utilizar esse conhecimento para desenvolver programas
adequados de prevenção e de intervenção.

Todos os autores dos artigos que abordam relações entre pares ofereceram perspectivas
importantes sobre esse tema. Manz e McWayne focalizam os problemas especiais enfrentados por
crianças de baixa renda; Bierman e Erath informam-nos sobre uma gama de programas-modelo
para a promoção do desenvolvimento socioemocional das crianças; e Odom considera os
problemas especiais de crianças pequenas com necessidades especiais. Em conjunto, esses
artigos fornecem um resumo criterioso sobre o estado da arte da pesquisa sobre relações de
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crianças pequenas entre pares e incentivam a área para enfrentar esse problema complexo.

Pesquisas e conclusões

Em seu artigo sobre intervenções para a promoção de relações entre pares em crianças de baixa
renda, Manz e McWayne apresentam uma argumentação convincente para a atribuição de alta
prioridade a essa área do desenvolvimento. Também apontam com acerto os insucessos de
muitos esforços de intervenção, sejam de orientação didática ou mais cognitiva, na produção dos
resultados desejados. Destacam o insucesso na obtenção de generalização das habilidades para
contextos diferentes e mais naturais.

Manz e McWayne sugerem que, para muitas crianças pré-escolares de baixa renda, essa situação
pode ser melhorada pela criação de intervenções mais sensíveis aos ambientes culturais e aos
objetivos das crianças. Esse é um ponto importante, raramente levado em consideração nesta
área. Sugerem também que pode ser valiosa a combinação de parcerias com indivíduos-chave
(por exemplo, os pais), estabelecidas para criar abordagens de intervenção mais significativas
culturalmente, e a utilização criteriosa de habilidades de outras crianças mais competentes. Sua
sugestão no sentido de envolver as famílias é crítica, especialmente diante do conhecimento
crescente sobre relações família-pares.4 Os resultados iniciais dão apoio à sua posição. No
entanto, quando intervenções que envolvem parceiros mais competentes socialmente são
realizadas em contextos naturais, é preciso cuidado para não criar uma relação irregular entre as
crianças que seja incompatível com a natureza igualitária das relações entre pares.5,6 Além disso,
para complementar essa abordagem, é importante considerar as necessidades dessas crianças de
baixa renda em um contexto ecológico e de desenvolvimento ainda mais amplo. Conjuntos de
características familiares podem aumentar o risco de relações insatisfatórias entre pares por meio
da criação de fatores de estresse inapropriados para o desenvolvimento nessa área.3 Avaliações
sensíveis podem identificar esses fatores de estresse e conduzir ao desenvolvimento de
intervenções abrangentes que envolvam a família, a comunidade e a criança.

O artigo de Bierman e Erath pede que o campo reflita amplamente sobre programas de promoção
do desenvolvimento socioemocional em crianças pré-escolares. Os autores fazem a importante
distinção entre programas universais para a promoção de competências socioemocionais,
destinados a todas as crianças, e programas destinados a crianças de risco ou que já apresentam
problemas nessa área do desenvolvimento. Os programas universais e os destinados a crianças
de risco têm caráter preventivo, enquanto aqueles que focalizam crianças que já apresentam
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problemas nas relações com seus pares são mais bem conceituados no contexto da intervenção
precoce. Essa importante sugestão organizacional constitui claramente um desafio importante
para os nossos serviços educacionais e afins. Os custos e benefícios da implementação de
programas universais precisam ser analisados, e os fatores de risco precisam ser cuidadosamente
identificados de forma adequada dos pontos de vista cultural e de desenvolvimento.7 Como
apontam esses autores, inúmeras questões de pesquisa continuam sem respostas que possam
subsidiar a prática clínica e educacional. Importantes pesquisas sobre intervenções em agressão e
rejeição entre pares vêm sendo realizadas,8 mas é urgentemente necessário um número maior de
ensaios  clínicos aleatórios, especialmente sobre intervenções preventivas que envolvem crianças
pequenas.9 Isto aplica-se igualmente a crianças cujos problemas de competência com seus pares
são menos evidentes, tais como pré-escolares socialmente retraídos. Mais uma vez, as questões-
chave focalizam a generalização dos resultados e a importância de programas abrangentes, entre
os quais aqueles que envolvem os pais.

O artigo de Odom orienta-nos criteriosamente para os inúmeros problemas vivenciados por
crianças com necessidades especiais no desenvolvimento de habilidades e competências sociais
adequadas, bem como no estabelecimento de relações de amizade. Um ponto importante
enfatizado por Odom é que é essencial que a nossa área reconheça a enorme diversidade desse
grupo de crianças com necessidades especiais identificadas. Para compreender melhor essa
variabilidade, é necessário atentar para programas que focalizam subgrupos de crianças
cuidadosamente identificados. Até agora, a falta de ensaios clínicos aleatórios para a maioria dos
subgrupos de crianças com necessidades especiais, e as limitações inerentes a desenhos de
pesquisa com sujeito único dificultam a obtenção de conclusões firmes sobre efetividade dos
programas. Apesar disso, como aponta Odom, há muitos resultados encorajadores. Odom sugere
também que as intervenções para promover competência com parceiros e amizades devem ser
preferencialmente realizadas no contexto de programas inclusivos. Isso faz sentido do ponto de
vista filosófico, bem como reflete o fato de que crianças com desenvolvimento típico são capazes
de estimular um nível mais alto de interação social por parte das crianças com necessidades
especiais.10 Ao mesmo tempo, entretanto, tem sido mais difícil melhorar a competência social
relativa a pares em crianças com necessidades especiais do que aumentar seus níveis de
interação social. Pode ser necessária uma orientação ecológica e de desenvolvimento mais
abrangente para o número substancial de crianças com necessidades especiais que vivenciam
problemas de competência com seus pares. Existe atualmente uma base de conhecimentos
derivada da ciência do desenvolvimento normativo, do risco e das necessidades especiais, com
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uma perspectiva de desenvolvimento que permite ensaios clínicos aleatórios significativos com
subgrupos de crianças com necessidades especiais. As evidências preliminares sugerem o valor e
a exeqüibilidade dessa abordagem.11

Implicações para o desenvolvimento e para serviços

Esses três artigos sobre relações entre pares na infância fizeram um excelente trabalho ao
esclarecerem a importância desse domínio do desenvolvimento na vida das crianças, os inúmeros
problemas encontrados por crianças pequenas no desenvolvimento de competências que lhes
permitam estabelecer relações significativas com seus pares, e as perspectivas para o
planejamento e a implementação de programas efetivos de prevenção e intervenção. Essa
consciência torna abundantemente claro que nossa área precisa dedicar um volume muito maior
de seus recursos intelectuais e materiais a este domínio do desenvolvimento. Questões sistêmicas
substantivas precisam ser abordadas para o planejamento de programas de serviços baseados na
comunidade que sejam valorizados do ponto de vista da prevenção, bem como programas mais
intensivos para as crianças que apresentam dificuldades de interação com seus pares. Há,
portanto, problemas consideráveis de mensuração, identificação de crianças de risco,
planejamento e implementação, assim como muitos problemas práticos e de recursos existentes
para a inserção desses programas no sistema de atendimento à primeira infância. A consciência a
respeito do papel crítico da família representa mais um desafio, uma vez que a abrangência é um
elemento crítico para o sucesso dos programas. Assim, os sistemas de serviços poderiam
beneficiar-se com a criação de um referencial geral de desenvolvimento aplicável a crianças com
e sem necessidades especiais; que reconhecesse integralmente as amplas influências ecológicas
sobre as relações entre pares e os processos de informação social e de regulação emocional
relevantes. Dentro desse referencial, as questões críticas de pesquisa podem ser abordadas
utilizando-se um conjunto variado de metodologias que, em última instância, resultem em
programas factíveis e efetivos de prevenção e de intervenção para a promoção de relações entre
pares na infância.
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Introdução

Quando qualquer grupo de crianças pré-escolares é observado, fica evidente para o observador
que brincar com seus pares é motivo de muita alegria para a maioria delas.1  Para algumas
poucas crianças, no entanto, as relações com seus pares já são desafiantes e não muito
divertidas, porque elas isolam-se do grupo ou são rejeitadas pelos parceiros de idade. Não ter
com quem brincar faz com que essas crianças sintam-se infelizes, mas manter relações entre
pares é importante também por outra razão. Crianças que não estabelecem relações positivas
com seus pares tendem mais a ter problemas de relacionamento mais tarde.2,3  O poder preditivo
das relações iniciais entre pares parece decorrer, pelo menos em parte, de um sistema social
transacional4 pelo qual as dificuldades iniciais exacerbam-se e as competências iniciais
fortalecem-se. Crianças que brincam cooperativamente com seus pares logo no início do período
escolar passam a ser cada vez mais apreciadas ao longo do tempo,5 ao passo que pré-escolares
que se envolvem em comportamentos aversivos com seus pares passam a ser rejeitados e
vitimizados.4,6  As crianças tendem a associar-se a pares com os quais compartilham interesses e
características comportamentais, e os pares reforçam esses padrões de comportamento.7 Assim,
faz sentido oferecer programas que melhorem as relações entre pares e as habilidades sociais das
crianças durante os anos pré-escolares.

Há diversas outras razões para iniciar intervenções para a promoção de habilidades sociais das
crianças nessa fase da vida. Muitos modelos de desenvolvimento sugerem que intervenções
precoces, comparadas a intervenções mais tardias, são especialmente promissoras porque as
trajetórias de desenvolvimento são mais maleáveis no começo da vida.8 Essa maleabilidade existe
tanto na criança quanto nas relações entre as crianças. O ingresso na escola formal depois da pré-
escola pode atuar como um ponto de mudança, um momento de reorganização com
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oportunidades para renegociar trajetórias.9,10  Crianças que não desenvolveram habilidades sociais
durante a pré-escola podem tornar-se ainda mais marginalizadas no jardim de infância e associar-
se a outros pares marginalizados, de forma que os padrões desviantes fortalecem-se e aumentam
os riscos de desenvolverem-se problemas mais sérios no final da infância e na adolescência.
Embora os problemas da adolescência pareçam estar muito distantes do pátio da pré-escola, o
acompanhamento de programas de intervenção precoce indica que estes podem ter efeitos
positivos de longo prazo que talvez não sejam evidenciados até que as crianças cheguem à
adolescência.11 Finalmente, a promoção da competência social é uma missão primordial da
educação infantil.12  Essa missão é endossada por professores de jardim de infância, que
identificam mais frequentemente as competências sociais do que as habilidades acadêmicas
como fatores centrais da prontidão para a escola.13 Assim, a intervenção em habilidades sociais é
consistente com a cultura e as metas dos contextos de educação infantil.12

Pesquisas e conclusões

Bierman e Erath, Manz e McWayne, e Odom descrevem três abordagens empiricamente validadas
para a melhoria de habilidades sociais que podem ser integradas às salas de aula da pré-escola. A
abordagem descrita por Bierman e Earth baseia-se nas premissas de que faltam às crianças que
têm relações insatisfatórias com seus pares um ou mais “correlatos de competência”, habilidades
sociocognitivas, emocionais e comportamentais necessárias para a interação social bem sucedida,
e que essas habilidades podem ser ensinadas por meio de prática e educação direta. Os
correlatos de competência (ou, na terminologia da pesquisa de avaliação, os objetivos
intermediários14) são cruciais no planejamento de currículos de habilidades sociais. Esses autores
delineiam também os componentes instrucionais críticos das intervenções, entre os quais a
prática repetida de novas habilidades e apoio explícito para a generalização das novas
habilidades para o contexto natural dos pares. Crianças pré-escolares não transferem
espontaneamente nem mesmo habilidades simples aprendidas em um contexto para outro quase
idêntico;15 a maioria das crianças precisa de instruções explícitas para experimentar novas
habilidades sociais em um contexto diferente (por exemplo, a sala de aula). Isso pode exigir um
orientador adulto ou um parceiro de idade socialmente competente que fique perto da criança na
sala de aula e a encoraje na utilização das suas habilidades.16  Pode exigir também a cooperação
de colegas de classe que concordem em aceitar os primeiros convites para brincar feitos pela
criança-alvo.

©2004-2024 CEECD | RELAÇÕES ENTRE PARES 57



Bierman e Erath sugerem que programas dirigidos a crianças que já apresentam atrasos ou
problemas nas relações com seus pares (isto é, programas indicados) sejam inseridos em
programas dirigidos a todas as crianças do grupo (programas universais). Como sugerem Bierman
e Erath, a vantagem dessa abordagem de inserção não é apenas oferecer a todas as crianças e as
famílias serviços proporcionais às suas necessidades, mas também o fato de que a
implementação de um programa universal pode mudar a cultura da sala de aula, tornando todas
as crianças mais receptivas e dispostas a apoiar as habilidades sociais emergentes e as
solicitações de amizade das crianças-alvo do programa indicado.

Manz e McWayne também enfatizam a importância do contexto lúdico e das habilidades lúdicas,
mas destacam os desafios implicados em tornar as habilidades sociais focalizadas socialmente
relevantes em programas que atendem famílias de baixa renda ou de minorias étnicas. A
abordagem Play Buddy (também designada como Resilient Peer Treatment ou RPT – Tratamento
de Resiliência entre Pares) tem sido utilizada com pré-escolares maltratados e socialmente
retraídos.17, 18  Pré-escolares socialmente competentes são ensinados a iniciar brincadeiras com as
crianças-alvo da intervenção; voluntários adultos encorajam a criança, atuando como orientadores
quando necessário. As noções presentes na comunidade a respeito de comportamento
socialmente competente seriam incorporadas naturalmente nessas intervenções. Além disso,
aprender habilidades na sala de aula evidencia a necessidade de encorajamento explícito para a
generalização do novo comportamento para um contexto diferente. Em um ensaio de controle
aleatório, Fantuzzo e colegas17, 18 relatam aumento na frequência observada de brincadeiras
interativas entre pares e redução de brincadeira solitária nas crianças em tratamento, sendo que
os progressos mantiveram-se em um acompanhamento de dois meses. Há uma grande variação
nos tipos de deficits de habilidades ou de comportamento de pré-escolares que têm experiências
de relações problemáticas com seus pares, e não está claro quais desses grupos beneficiariam-se
com uma abordagem de aprovação dos pares. Alguns pré-escolares com deficits significativos –
sociocognitivos, emocionais ou comportamentais – podem requerer educação e prática diretas,
associadas a brincadeiras com seus pares.

Odom argumenta que crianças com necessidades especiais geralmente requerem ajuda e apoio
para desenvolver habilidades sociais para a interação com seus pares. Crianças com necessidades
especiais são frequentemente segregadas dos pares que estão desenvolvendo-se tipicamente por
serem colocadas em classes especiais, ou por rejeição dos pares, ou ambos os fatores. Os dois
tipos de segregação privam as crianças de oportunidades de aprender habilidades de interação e
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normas do grupo de pares – aprendizagens que são essenciais para a aceitação pelos pares. Em
uma cultura da infância na qual qualquer diferença é motivo de provocação e exclusão, as
crianças com necessidades especiais podem enfrentar um tratamento brutal mesmo quando têm
habilidades sociais adequadas para a idade. Dessa forma, além de oferecer intervenções em
habilidades sociais para as crianças que precisam delas, também faria sentido introduzir
modificações estruturais na sala de aula e na cultura da escola que tornassem menos aceitáveis
atos nocivos e valorizassem atos bondosos. Essa abordagem foi utilizada no programa universal
de prevenção da violência Peace Builders (Construtores da paz)19 e no currículo “You can't say you

can't play” (Não vale dizer que você não pode brincar), uma intervenção focalizada na sala de
aula com o objetivo de reduzir a exclusão no jardim de infância.20

A pesquisa revista nestes três artigos oferece um bom panorama da base lógica e das abordagens
para a promoção de habilidades sociais em crianças pré-escolares. No entanto, diversas questões
significativas não foram abordadas nesses artigos, e muitas delas ainda não têm respostas claras,
mas merecem a atenção dos pesquisadores. Entre as mais importantes, tanto do ponto de vista
teórico quanto do  prático,  estão as  mudanças ocorridas quando, em consequência de
intervenções em habilidades sociais, as crianças desenvolvem relações mais satisfatórias com
seus pares. Bierman e Erath, em sua lista de correlatos de competência, apresentam um conjunto
de possíveis candidatos, que serve como guia para o desenvolvimento de programas e como um
mapeamento para a avaliação de objetivos intermediários. Por meio da documentação de
mudanças nos processos comportamentais, emocionais e cognitivos que ocorrem no decorrer das
intervenções e correlacionam-se com progressos nas relações entre pares, podem ser
desenvolvidas intervenções mais efetivas e eficientes. Em uma avaliação sobre os efeitos de uma
intervenção em habilidades sociais para pré-escolares, Mize e Ladd verificaram que as crianças do
grupo de tratamento apresentaram, depois da formação, mais conhecimento de estratégias
sociais apropriadas, e que os progressos em conhecimento social correlacionaram-se com
aumento de utilização de habilidades sociais nas interações entre pares na sala de aula.16  Esses
dados sugerem que o ensino de estratégias sociais nessa intervenção foi efetiva, e foi
responsável, pelo menos em parte, por mudanças comportamentais positivas. A pesquisa que
documenta os mecanismos de mudança durante intervenções permitirá que os planejadores de
programas focalizem seus componentes mais críticos em trabalhos futuros.

Implicações para serviços
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A maioria dos educadores infantis sente-se mal preparada para lidar com os desafios
comportamentais de crianças pequenas. Para educadores, administradores e outros provedores
diretos de serviços para crianças pequenas, as questões mais críticas e ainda não respondidas são
práticas: De que forma é realizada uma intervenção em habilidades sociais, e quem vai realizá-la?
Manz e McWayne oferecem um conjunto de respostas para essas questões em sua descrição da
intervenção Play Buddy: pares socialmente competentes e voluntários da família trabalham com
crianças-alvo em um canto da sala de aula habitual.

No entanto, outros modelos de intervenção em habilidades sociais requerem mais materiais,
planejamento e capacitação especial. Felizmente, já existem programas de habilidades sociais
adaptados para crianças pré-escolares, programas que se baseiam em pesquisa empírica já
mostraram-se eficazes e estão disponíveis comercialmente22, 23, 24 ou são descritos em publicações
acessíveis.25, 26  Esses programas tiram proveito do fato de que crianças pequenas respondem a
experiências de aprendizagem ativa que utilizam  brincadeiras, vídeos, bonecos e brincadeiras de
faz-de-conta para envolver as crianças.

Infelizmente, mesmo com a disponibilização de produtos comerciais, há obstáculos para oferecer
programas de habilidades sociais para o grande número de crianças em idade pré-escolar que
poderiam beneficiar-se deles. Tanto nos Estados Unidos como no Canadá, a educação pré-escolar
consiste em uma colcha de retalhos fragmentada, com programas que não têm agência
reguladora, referenciais organizacionais ou sistema de apoio em nível nacional.27 A maioria dos
programas pré-escolares é subfinanciada e suas equipes de educadores são mal treinadas e mal
remuneradas.27,28  Essa situação contrasta com aquela de escolas públicas. Escolas públicas são
conectadas por meio de organizações estatais ou temporariamente governamentais, de forma
que as informações, os currículos e as políticas podem ser disseminados rapidamente a
programas que atendem grande número de crianças em uma determinada área. Embora deva ser
uma prioridade, seria difícil atingir um grande número de cuidadores pré-escolares com
informações e capacitação a respeito de competência social de crianças pequenas. A importância
da capacitação é ilustrada por dados de Greenberg e colegas, que demonstram que as mudanças
positivas no comportamento das crianças em consequência da implantação da intervenção PATHS
em habilidades sociais correlacionaram-se no nível de 0,3 a 0,4 com avaliações da qualidade de
implementação do currículo pelos educadores.29 Portanto, um desafio importante para os
formuladores de políticas é de que forma disseminar informações, capacitação e currículos de
habilidades sociais na vasta e mal conectada colcha de retalhos constituída pelos programas que
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atendem crianças de idade pré-escolar.
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